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REUNIÃO ORDINÁRIA 

Data da Reunião: 11/12/2025 

Horário: 15:00 

Formato da Reunião: Híbrida 

  Presencialmente: Hotel Canto do Rio - Av. Francisco Loup, 338 - Maresias 

  Virtualmente: Por Videoconferência no Zoom Meetings 

 

PAUTA 

 

1. Informes Gerais; 

2. Relatório mensal das ações de fiscalização ambiental; 

3. Apresentação do Engº. Agrônomo e Diretor de Gestão Ambiental de SJC, Juarez 

Domingues de Vasconcelos sobre o Plano de Arborização Urbana de São José dos 

Campos e sua implementação; 

4. Apresentação do Plano Verão da Sabesp; 

5. Apresentação dos processos de licenciamento ambiental nº 6.197/2025 e nº 1.597/2025; 

6. Balanço das atividades do COMAM em 2025, incluindo o FUNDAM e o FMSAI; 

7. Balanço das atividades da SEMAM em 2025; 

8. Deliberação do Calendário anual de reuniões de 2026. 

 

 

 

FLÁVIO FERNANDES DE QUEIROZ 
Presidente do COMAM 

Secretário de Meio Ambiente 
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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE DEZEMBRO DE 2025. 1 

 2 

Ata da reunião ordinária do COMAM de 11 de dezembro de 2025, realizada às 15h no Hotel 3 
Canto do Rio - Av. Francisco Loup, 338 - Maresias, São Sebastião / SP e por videoconferência 4 

na plataforma Zoom Meetings. 5 
A seguir a pauta da reunião: 6 

1. Informes Gerais; 7 
2. Relatório mensal das ações de fiscalização ambiental; 8 

3. Apresentação do Engenheiro Agrônomo e Diretor de Gestão Ambiental de SJC, Juarez 9 
Domingues de Vasconcelos sobre o Plano de Arborização Urbana de São José dos Campos e 10 

sua implementação; 11 
4. Apresentação do Plano Verão da Sabesp; 12 

5. Apresentação dos processos de licenciamento ambiental nº 6.197/2025 e nº 1.597/2025; 13 
6. Balanço das atividades do COMAM em 2025, incluindo o FUNDAM e o FMSAI; 14 

7. Balanço das atividades da Secretaria de Meio Ambiente - SEMAM em 2025; 15 
8. Deliberação do Calendário anual de reuniões de 2026. 16 

 17 
Discussões e encaminhamentos: 18 

Nos informes gerais o Presidente informou que a conselheira Kátia Vaskys pediu para ceder a 19 
palavra para a senhora Letícia Murad, moradora de Boiçucanga. Letícia agradeceu a palavra e 20 

pediu o apoio do COMAM em 4 ações: fiscalização sobre o despejo irregular de um líquido 21 
que parecia esgoto na praia de Boiçucanga no dia 25 de novembro; a busca de medidas 22 

urgentes nos rios do município visando fazer a contenção dos esgotos que são despejados nos 23 
rios e a conscientização da população a este respeito; acesso ao cronograma de ações do novo 24 

contrato da Prefeitura com a Sabesp e por fim uma reunião com os órgãos competentes e os 25 
moradores de Boiçucanga para tratar desses assuntos, visando esclarecimentos e 26 

conscientização. Ela também informou que possui um abaixo assinado com as solicitações 27 
realizadas e solicitou mais uma bandeira de balneabilidade na praia de Boiçucanga. 28 

O conselheiro Edson Lobato informou que o Instituto Conservação Costeira – ICC recebeu 29 
uma denúncia de atividade de banana boat em Camburizinho e na Praia da Baleia, que podem 30 

estar poluindo ambientes preservados e/ou em situação irregular, mas que vai formalizar a 31 
denúncia. 32 

O conselheiro Marcelo Zlochevsky pediu uma atualização sobre o andamento do plano de 33 
resíduos e pediu para que se registre que a sociedade civil está a disposição para ajudar a 34 

Prefeitura no que for preciso para finalizar o plano de resíduos. A conselheira Kátia confirmou 35 
que a sociedade civil está a disposição para ajudar no que for preciso. 36 

O Promotor de Justiça do Estado de São Paulo, Dr. Alfredo Portes corroborou a cobrança do 37 
conselheiro Marcelo questionando quais as dificuldades da Prefeitura para responder o ofício 38 

enviado pelo GAEMA para a SEMAM e pediu um prazo para que o Secretário desse a 39 
resposta. 40 

O Secretário de Meio Ambiente se comprometeu a dar uma resposta ao questionamento do 41 
Ministério Público a respeito do plano de resíduos em até 10 dias. 42 

O Presidente do COMAM apresentou o Plano Mensal de Monitoramento da Fiscalização 43 
Ambiental referente ao mês de novembro de 2025, que pode ser visualizado na página do 44 
COMAM (https://www.saosebastiao.sp.gov.br/comam/index.htm). 45 

O Presidente apresentou o Engenheiro Agrônomo e Diretor de Gestão Ambiental de São José 46 
dos Campos, senhor Juarez Domingues de Vasconcelos e deu a palavra para o mesmo 47 

apresentar sobre o Plano de Arborização Urbana de São José dos Campos e sua implementação 48 
(apresentação segue anexa a esta ata). 49 
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Na sequência, o Presidente passou a palavra para o senhor Josenilton e para o Allan Akio, 50 
representantes da Sabesp, para que eles apresentassem o Plano Verão da Sabesp. Após a 51 

apresentação, alguns conselheiros e convidados tiraram dúvidas e ficou combinado que as 52 
dúvidas restantes seriam enviadas por e-mail para o COMAM, que encaminharia os 53 

questionamentos para a Sabesp e depois retornaria aos interessados. 54 
O conselheiro Edson Lobato manifestou sua indignação por a Sabesp não ter comparecido 55 

presencialmente à reunião e ao debate, e não ter respondido o questionamento acerca de 56 
possíveis alternativas energéticas que garantam o funcionamento das estações elevatórias em 57 

face às recorrentes situações de falta de energia elétrica em nossa região, cuja resposta evasiva 58 
não tratou do tema e tão somente elencou o número de estações previstas, sem explicar se estas 59 

serão para a Costa Sul, para São Sebastião ou para o Litoral Norte. 60 
O chefe da divisão de licenciamento ambiental da SEMAM, engenheiro Rodrigo Sampaio e a 61 

bióloga Heleonora apresentaram os processos de licenciamento ambiental nº 6.197/2025 62 
referente a Marcenaria (Mad Artes) – Fabricação de móveis com predominância de madeira e o 63 

processo nº 1.597/2025, referente a Marmoraria (Multipedras) - Aparelhamento de placas e 64 
execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras. Os presentes tiraram 65 

dúvidas sobre as atividades dos empreendimentos. O Presidente colocou para deliberação e o 66 
processo nº 6197/2025 foi aprovado e deliberado que a licença contará com uma condicionante 67 

referente a disposição e destinação final dos resíduos de pó de serra provenientes da operação. 68 
O processo nº 1.597/2025 foi deliberado a favor de não pedir o laudo de ruído, mas manter o 69 

pedido de um projeto do sistema de decantação utilizado no local. 70 
A Secretária executiva do COMAM, Heleonora Lopes apresentou o balanço das atividades do 71 

COMAM em 2025, incluindo as movimentações do FUNDAM e do FMSAI, conforme 72 
apresentação que segue anexa a esta ata. 73 

O Secretário de Meio Ambiente apresentou o Balanço das atividades da Secretaria de Meio 74 
Ambiente - SEMAM em 2025, conforme apresentação que segue anexa a esta ata. 75 

Foram deliberadas como aprovadas as datas do Calendário anual de reuniões de 2026, porém os 76 
locais a serem realizadas as reuniões ficou em aberto, pois o Promotor de Justiça Dr. Alfredo 77 

Portes ofereceu o auditório do Ministério Público Estadual para receber algumas reuniões do 78 
COMAM, então ficou acordado de serem revistos os locais de reunião e ser apresentado 79 

posteriormente aos conselheiros. 80 
Em tempo, a pedido do conselheiro Marcelo Zlochevsky, este documento informa que até o dia 81 

sete de janeiro de dois mil e vinte e seis, os representantes da Sabesp não haviam encaminhado 82 
a apresentação realizada nesta reunião e nem respondido aos questionamentos enviados por e-83 

mail, em decorrência do combinado também na reunião. 84 
Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença e participação de todos e deu 85 

por encerrada a reunião, com esta ATA lavrada e assinada por mim, Heleonora Lopes Zimmer, 86 
secretária executiva e o Presidente deste Conselho, Flávio Fernandes de Queiroz. 87 

 88 
 89 

  Flávio Fernandes de Queiroz   Heleonora Lopes Zimmer 90 
   Presidente do COMAM      Secretária Executiva 91 

 92 
ATA APROVADA VIRTUALMENTE, CONFORME EMAIL DO COMAM DE SETE 93 

DE JANEIRO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS. 94 
 95 

CONSELHEIROS PRESENTES: 96 

DANIEL HENRIQUE MUDAT FERNANDES 97 

MIRIAN DENIZE DE OLIVEIRA NOGUEIRA SÁ 98 
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AGUINALDO JOSÉ DA SILVA 99 

SANDRA REGINA MORI 100 

JOSÉ MAURO BOTELHO 101 

JEFERSON TAVARES BRITO       102 

BRUNO RODRIGUES LUCENA 103 

MILENA OLIVEIRA BENEDITO    104 

EDSON MARQUES LOBATO     105 

PEDRO FERNANDO DO REGO      106 

KATIA VASKYS 107 

PAULA REGINA ARRUDA TEMPERINI 108 

SILAS WERNER SILVA JUNIOR   109 

SARAH BEATRIZ DE OLIVEIRA SILVA  110 

ANDRÉ MOTTA WAETGE 111 

RENATA TROIS DE ARAÚJO 112 

CARLA MARANGOLO 113 

MARCELO ZLOCHEVSKY   114 







CONSELHO MUNICIPAL DE 
MEIO AMBIENTE



REUNIÃO ORDINÁRIA

Data da Reunião: 11/12/2025 Horário: 15h00 Formato da Reunião: Híbrida

Presencialmente: Hotel Canto do Rio - Av. Francisco Loup, 338 – Maresias / Virtualmente: Pelo Zoom Meetings

PAUTA

1. Informes Gerais;

2. Relatório mensal das ações de fiscalização ambiental;

3. Apresentação do Engº. Agrônomo e Diretor de Gestão Ambiental de SJC, Juarez Domingues de Vasconcelos sobre o

Plano de Arborização Urbana de São José dos Campos e sua implementação;

4. Apresentação do Plano Verão da Sabesp;

5. Apresentação dos processos de licenciamento ambiental nº 6.197/2025 e nº 1.597/2025;

6. Balanço das atividades do COMAM em 2025, incluindo o FUNDAM e o FMSAI;

7. Balanço das atividades da SEMAM em 2025;

8. Deliberação do Calendário anual de reuniões de 2026.



1. Informes Gerais;
Conselheira Kátia – Cede a palavra para a

senhora Letícia Murad.



2. Relatório mensal das ações 
de fiscalização ambiental;



• RELATÓRIO MENSAL DAS AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL

Setor De Boracéia ao Canto do Mar

Período Novembro/2025



Plano de Monitoramento Mensal – PMM do Departamento de Fiscalização Ambiental

• Atendimento a denúncias

• Ações rotineiras de fiscalização;

• Monitoramento das praias;

• Cumprimento de sentenças para o monitoramento de núcleos urbanos informais;

• Cumprimento de sentenças do Plano Municipal de Redução de Riscos – PMRR;

• Ações de caça esgoto;



BAIRRO DEMOLIÇÃO EMBARGO MULTA NOTIFICAÇÃO

BORACÉIA 1 1
JURÉIA 2
JUQUEHY 1 3
BARRA DO SAHY / VILA SAHY 1
BALEIA/BALEIA VERDE 14 17
CAMBURI/PIAVÚ 1 1
BOICUCANGA 1
MARESIAS 1 6
GUAECÁ 1
TOPOLÂNDIA 3
CENTRO/VILA AMÉLIA 3
PORTO GRANDE 2
PORTAL DA OLARIA 3
SÃO FRANCISCO 1 1

ENSEADA/JARAGUÁ/CANTO DO MAR 2

TOTAL 1 16 38 11



PLANO DE MONITORAMENTO MENSAL (PMM)

100

45
41

40

DENÚNCIAS 
RECEBIDAS

DENÚNCIAS 
FINALIZADAS

PROCESSOS 
RECEBIDOS / 

EQUIPES

PROCESSOS 
FINALIZADOS/ 

EQUIPES

45%

97,56%



AÇÃO CONJUNTA – BARREIRINHA - CAMBURI

Envolvidos:

• SEMAM/DFA

• POLÍCIA AMBIENTAL

• SESEP

Objetivo da Ação:

• ATENDIMENTO A DENÚNCIAS DE ABERTURA DE RUA CLANDESTINA.

Resultados da Ação:

• LAVRATURA AUTO DE EMBARGO 



AÇÃO CONJUNTA – BARREIRINHA - CAMBURI



AÇÃO CONJUNTA – BALEIA VERDE

Envolvidos:

• SEMAM/DFA

• POLÍCIA MUNICIPAL

Objetivo da Ação:

• ATENDIMENTO A DENÚNCIAS DE SUPRESSAÕ DE VEGETAÇÃO E 

LOTEAMENTO CLANDESTINO.

Resultados da Ação:

• LAVRATURA DE 14 AUTOS DE EMBARGOS E 14 AUTOS DE MULTAS 



AÇÃO CONJUNTA – BALEIA VERDE



FISCALIZAÇÃO EM PLANTÃO DE FINAL DE SEMANA

Envolvidos:

• SEMAM/DFA

Objetivo da Ação:

• ATENDIMENTO A DENÚNCIA DE SOLTURA DE CACHORROS NA PRAIA.

Resultados da Ação:

• ORIENTAÇÃO A BANHISTAS QUANTO A LEGISLAÇÃO E RETIRADA DOS 

ANIMAIS



FISCALIZAÇÃO EM PLANTÃO DE FINAL DE SEMANA



FISCALIZAÇÃO EM PLANTÃO DE FINAL DE SEMANA

Envolvidos:

• SEMAM/DFA

Objetivo da Ação:

• ATENDIMENTO A DENÚNCIA DE CORTE DE ÁRVORES NA REGIÃO 

CENTRAL.

Resultados da Ação:

• LAVRATURA DE AUTO DE MULTA NO VALOR DE R$ 30.000,00



FISCALIZAÇÃO EM PLANTÃO DE FINAL DE SEMANA



AÇÃO ROTINEIRA DE CAÇA ESGOTO

Envolvidos:

• SABESP;

• SEMAM/DFA-EQUIPE DE SANEAMENTO.

Objetivo da Ação:

• Identificar pontos com extravasamentos de esgotos da rede pública da SABESP.

Resultados da Ação:

• Confirmação de danos estruturais com vazamentos e obstruções em trechos

da rede

(01 Auto de multa de R$ 10.000,00)

• SABESP realizou os devidos reparos.



Vistoria ao final da drenagem no córrego Mãe Isabel



CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Envolvidos:

• SEMAM/DFA-EQUIPE DE SANEAMENTO;

• SABESP.

Objetivo da Ação:

• Atendimento a denúncia de lançamento de esgoto na praia.

Resultados da Ação:

• Vistoria no condomínio responsável pelo dano

• Lavratura de auto de multa no valor de R$ 76.800,00



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Terreno ao lado da academia caixa em frente a academia



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Chegada da vala em drenagem 
pública

Saída de água proveniente do 
condomínio alcatrazes



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Fachada do condomínio 
Alcatrazes

Saída de corante do teste no 
condomínio



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Passagem de água de drenagem 
pelo bloco do condomínio

Teste de fumaça na rede de 
esgoto



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Segundo teste de corante e saída na drenagem



AÇÃO DE CAÇA ESGOTO - BOIÇUCANGA

Saída na praia



VISTORIA CAMINHÕES TRANSPORTE DE BARRILHA/SULFATO



CANAIS PARADENÚNCIAS E 
INFORMAÇÕES

Telefone: 3892-6000 (WhatsApp)

fiscalizacao.semam@saosebastiao.sp.gov.br 

Ouvidoria Geral – Telefone: 162 ou E-Ouve



3. Apresentação do Engº. Agrônomo 
e Diretor de Gestão Ambiental de 

SJC, Juarez Domingues de 
Vasconcelos sobre o Plano de 

Arborização Urbana de São José dos 
Campos e sua implementação;



4. Apresentação do Plano 
Verão da Sabesp;



5. Apresentação de 
processos de 

licenciamento ambiental 
nº 6.197/2025 e 
nº 1.597/2025;



Processo Digital 1DOC 
nº 6.197/2.025 

Marcenaria (Mad Artes) – Fabricação 
de móveis com predominância de 

madeira





ESTUDO DE CASO



LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE ATIVIDADE DE 

Fabricação de móveis com predominância de madeira

RAZÃO SOCIAL: LUIZ OSCAR PAULICHEN & CIA LTDA

C.N.P.J: 01.393.019/0001-08

ENDEREÇO: AVENIDA VEREADOR ANTONIO BORGES, N° 1016

BAIRRO: VARADOURO







INFORMAÇÕES GERAIS:

❑ ATIVIDADE: Fabricação de móveis com predominância de madeira

❑ CNAE: 31.01-2-00

❑ TIPO DE ATIVIDADE: Industrial

❑ ÁREA DO EMPREENDIMENTO: 

▪ ÁREA TOTAL DO TERRENO: 435m²

▪ ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 325,41m²

❑ ABASTECIMENTO DE ÁGUA:

▪ FONTE: Rede pública (SABESP)

▪ PRINCIPAIS USOS: Lavagem de pisos e paredes; Lavagem de equipamentos 

e peças



INFORMAÇÕES GERAIS:

❑ MATÉRIAS PRIMAS UTILIZADAS: Madeira, mdf

❑ PRINCIPAIS INSUMOS UTILIZADOS: Ferragens, Cola para madeira, Parafusos, 

Dobradiças, Puxadores, Elementos para fixação e articulação, entre outros

❑ RELAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS: Desengrosso, 

Plaina Bancada, Tupia motor, Respingadeira motor, Furadeira veneziana, 

Esquadradeira, Serra fita, entre outros

❑ RESÍDUOS GERADOS: Pó de serra, retalhos de madeira

❑ TRATAMENTO DE EFLUENTES: Rede pública de coleta de esgoto (SABESP)





Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE
do Litoral Norte do Estado de SP

❑ O que é: Um instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentado pelo 

Decreto n.º 62.913/2017.

❑ Objetivo: Planejar e orientar o uso do território, considerando os recursos naturais e o 

desenvolvimento socioeconômico.

❑ Função: Oferece indicadores sobre as potencialidades e fragilidades de uma região (físicas, 

bióticas e socioeconômicas) para subsidiar a tomada de decisões.

❑ Aplicação: É aplicado em diversos planos, projetos e atividades públicas e privadas para 

garantir a qualidade ambiental e o desenvolvimento sustentável. 



Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE
do Litoral Norte do Estado de SP



Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE
do Litoral Norte do Estado de SP
De acordo com o ZEE, o empreendimento está localizado em ZONA 5 TERRESTRE – Z5T.

Ainda de acordo com o ZEE, em Z5T são permitidos os seguintes usos:

Artigo 29 - Na Z5T, os Planos e Programas objetivarão as seguintes metas:

I - atendimento de 100% (cem por cento) das economias residenciais quanto ao abastecimento de 

água;

II - atendimento de 100% (cem por cento) das economias residenciais quanto à coleta e tratamento dos 

esgotos sanitários;

III - atendimento de 100% (cem por cento) da zona quanto à coleta e disposição adequada de resíduos 

sólidos;

IV - implementação de programas de coleta seletiva dos resíduos sólidos em 100% (cem por cento) da 

zona;

V - drenagem adequada das águas pluviais em 100% das áreas urbanizadas.

Artigo 30 - Na Z5T serão permitidos, além daqueles estabelecidos para as Z1, Z2, Z3 e Z4, todos os 

demais usos e atividades desde que atendidas as normas legais e regulamentares pertinentes.



Dados da Vistoria 

❑ Data: 01/12/2025

❑ Horário: 15:30 pm

❑ Riscos avaliados: Ruído

❑ Equipamento utilizado: decibelímetro IMPAC; N° de identificação 088731; Certificado n°

2025-07074;

❑ Calibrado em: 01/09/2025, validade até 09/2026 

❑ Técnicos responsáveis: Rodrigo do Carmo Sampaio, Heleonora Lopes Zimmer e Edwil

Bernard Piva



Dados da Vistoria 



Resultados obtidos: 

As medições realizadas foram baseadas na Norma Técnica NBR 10151 da ABNT.

Medição com equipamentos/máquinas desligados e com tráfego de veículos na 

rodovia:

❑ 72.2dB e 76.0dB

Medição com equipamentos/máquinas ligados e sem tráfego de veículos na rodovia:

❑ 62.2dB e 68.2dB 



Resultados obtidos: 

Foi possível concluir que o ruído oriundo da Rodovia é mais expressivo 

que o gerado pelos equipamentos da marcenaria.

Diante do exposto é possível afirmar que não foram identificadas 

restrições ambientais que pudessem inviabilizar a aprovação e 

emissão da licença de operação para a atividade de fabricação de 

móveis com predominância de madeira.



AGRADECEMOS A ATENÇÃO

FIM



Processo Digital 1DOC 
nº 1.597/2.025

Marmoraria (Multipedras) -
Aparelhamento de placas e execução 

de trabalhos em mármore, granito, 
ardósia e outras pedras



Licenciamento Ambiental de uma Marmoraria, inscrita sob o CNPJ nº 67.355.644/0001-73,

tendo como código e descrição da atividade econômica principal o nº 23.91-5-03 –

Aparelhamento de placas e execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras

pedras, entre outros;

1ª Apresentação feita ao COMAM em 12/06/2025;

O COMAM solicitou que fosse solicitado ao requerente um laudo de ruído e um projeto

sobre o sistema de decantação já existente e operante no empreendimento;

A nova vistoria foi realizada no dia 01/12/2025 pelo Chefe de Divisão de Licenciamento

Ambiental e Engenheiro Ambiental Rodrigo Sampaio e pelo Biólogo Edwil Piva;.



Foto 1: Frente da loja. Foto 2: Dentro da loja



Os ruídos emitidos pelos equipamentos foram objeto de vistoria com decibelímetro da

Secretaria da Fazenda – SEFAZ, Departamento de Fiscalização de Posturas

Municipais, registrado sob o Patrimônio n° 088731. Conforme as fotos a seguir, o

equipamento é da marca IMPAC, possui o número de Certificado 2025-07074; a data

de calibração é de 01/09/2025 e a validade é até 09/2026.

Durante o período de 15h30 e 16h00 do dia 01 de dezembro de 2025 foram efetuadas

medições baseadas na Norma Técnica NBR 10.151 da ABNT, com os equipamentos

da marmoraria desligados e após com eles ligados, a fim de obter um resultado dentro

da realidade existente no local, considerando os ruídos oriundos da Rodovia por onde

existe um trânsito intenso de carros, caminhões e ônibus.



Conforme pode ser verificado nas imagens, as medições com os equipamentos

desligados e com baixo tráfego de veículos ficaram entre 63 dB e 65 dB. As medições

com os equipamentos ligados e com tráfego de veículos ficaram entre 68 dB e 69 dB.

Também foi medido o ruído durante a passagem de um ônibus no mesmo local

enquanto as máquinas estavam desligadas, e o valor aferido foi de 74,8 dB.

Analisando esta situação, foi possível concluir que o ruído oriundo da Rodovia é mais

expressivo que o gerado pelos equipamentos da marmoraria.

A Tabela 3 da NBR 10.151:2.019 que define os limites de níveis de pressão sonora em

função dos tipos de áreas habitadas e do período, especifica que em áreas

predominantemente industriais o limite máximo para período diurno é de 70dB.







6. Balanço das atividades do 
COMAM em 2025, incluindo o 

FUNDAM e o FMSAI;



12 da plenária do COMAM, sendo 2 extraordinárias;

01 do Grupo Técnico de Trabalho para elaboração de procedimentos para 

Licenciamento Ambiental Municipalizado;

06 das Câmaras Gestoras do Fundo Municipal de Meio Ambiente –

FUNDAM e do Fundo Municipal de Saneamento e Infraestrutura – FMSAI;

04 da Câmara Técnica Orientadora para o acompanhamento do contrato da 

Sabesp com o Município de São Sebastião;

Tivemos 23 Reuniões:



17 DELIBERAÇÕES
Projeto de gestão da arborização urbana no município de São Sebastião 

elaborado pela SEMAM;

Sobre o retorno das reuniões presenciais;

Calendário anual de reuniões de 2026;

Valor final do Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e Infraestrutura a 

ser utilizado para a construção do galpão do Centro Municipal de Triagem de 

Resíduos Recicláveis;



17 DELIBERAÇÕES
Sobre o uso de recursos financeiros do FUNDAM para a aquisição de um baú de 

caminhão frigorífico para a comunidade pesqueira do município, incluindo a revisão 

do caminhão;

Sobre o uso de recursos financeiros do FUNDAM para aquisição de drone e um 

veículo 4x4 para a Divisão de Licenciamento Ambiental;

Sobre o uso de recursos financeiros do FUNDAM para abrir chamamento público 

para contratação de Organização da Sociedade Civil para a construção e operação 

de 5 (cinco) ecobarreiras em rios e córregos do município;



1 Minuta de Decreto
Decreto Municipal nº 9.919/2.025 - Regulamenta a Lei nº 2.878/2022 que Dispõe sobre os procedimentos a 

serem adotados para poda e supressão de árvores e palmeiras isoladas nativas e exóticas em lote urbano e os 

respectivos critérios para a elaboração dos termos de compensação ambiental”.

2 Minutas de Leis Municipais
Lei que “Dispõe sobre normas específicas para o licenciamento ambiental e para autorizações ambientais no 

âmbito municipal” – etapa de procuradoria e posterior publicação.

Lei que altera a Lei Municipal nº 2.878/2.022 - “Dispõe sobre a revisão dos procedimentos a serem adotados 

para poda e supressão de árvores e palmeiras isoladas nativas e exóticas em lote urbano e os respectivos 

critérios para a elaboração dos termos de compensação ambiental” – próxima etapa: procuradoria e 

posterior publicação.



Elaboramos e publicamos 
5 Resoluções

Resolução nº 20/2025.COMAM - Altera o calendário anual de 2025

Resolução nº 21/2025.COMAM - Cria a Câmara Técnica Orientadora de acompanhamento do contrato de 

prestação de serviços da Sabesp com o Município

Resolução nº 22/2025.COMAM - Estipula o plano de trabalho do COMAM para o 2º semestre de 2025

Resolução nº 23/2025.COMAM - Nomeia coordenador, secretário e representantes da Prefeitura para a Câmara 

Técnica Orientadora para o acompanhamento do contrato da Sabesp com o Município de São Sebastião

Resolução nº 24/2025.COMAM – Que estabelece o Calendário anual do CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO 

AMBIENTE para o ano de 2026



Recebemos 9 Apresentações
Apresentação do monitoramento ambiental e de um estudo recente avaliando o 

estado natural dos ambientes recifais de São Sebastião, ambos realizados pelo 

CEBIMar – Hudson Tercio;

Início do Projeto Piloto de Arborização Urbana de São Sebastião;

Apresentação do Projeto Restaura Litoral Norte pelo Instituto Conservação Costeira;

Balanço das atividades da Semana Mundial do Meio Ambiente;

Apresentação sobre “A Estratégia de Combate ao Lixo no Mar do Estado de São 

Paulo” - Joana Fava Cardoso Alves, da Cátedra da Unesco para Sustentabilidade do 

Oceano;



Recebemos 9 Apresentações
Apresentação do Diagnóstico do Plano Municipal de Arborização Urbana elaborado 

pelo Instituto Conservação Costeira;

Apresentação de material técnico comprovando as principais espécies de árvores 

invasoras do município, para deliberação de decreto de lista de espécies invasoras -

Conselheiro André Motta (Associação Canto do Moreira);

Apresentação do Engº. Agrônomo e Diretor de Gestão Ambiental de SJC, Juarez 

Domingues de Vasconcelos sobre o Plano de Arborização Urbana de São José dos 

Campos e sua implementação;

Apresentação do Plano Verão da SABESP;



Apresentação de 3 Processos de 
Licenciamento Ambiental 

Municipalizado
Processo Físico nº 1.118/2.023 - Fábrica de gelo (Everest) – Fabricação de gelo

comum;

Processo Digital 1DOC nº 1.597/2.025 – Marmoraria (Multipedras) - Aparelhamento

de placas e execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras;

Processo Digital 1DOC nº 6.197/2.025 – Marcenaria (Mad Artes) – Fabricação de

móveis com predominância de madeira;



Foram apresentados 12
Relatórios mensais das ações 

de fiscalização ambiental

De dezembro de 2024 à novembro de 2025



Outros assuntos tratados pelo 
COMAM em 2025

Saneamento Básico, com foco em coleta e tratamento de resíduos sólidos, abastecimento de água e coleta e 

tratamento de esgotamento sanitário;

Acompanhamento do contrato do Município com a Sabesp e fiscalização dos serviços prestados;

Denúncias e acompanhamento dos desdobramentos de denúncias feitas pelo COMAM;

Acompanhamento de assuntos tratados pela SEMAM em reuniões conjuntas com outras Secretarias Municipais, 

Polícias, Ministérios Públicos, Secretarias Estaduais, entre outros;

Conferência Municipal, Estadual e Nacional de Meio Ambiente;

Acompanhamento das fases de elaboração do Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 

de São Sebastião;



Fundo Municipal de Meio 
Ambiente - FUNDAM

Em março e abril a Prefeitura assinou com as Organizações da Sociedade Civil 

organizada - OSCs os Termos de Fomento referentes ao Chamamento Público nº 

01/2024/SEMAM.

As OSCs comtempladas foram: Associação de Moradores da Vila Sahy - AMOVILA, 

Associação Skate Salva e Associação Espaço Urbano;



FUNDAM – Situação em Dezembro de 2025

SALDO EM 10/12/2025: R$ 4.438.273,04

ENTRADAS EM 2025: R$ 983.013,28

TOTAL DE SAÍDAS EM 2025: R$ 607.237,88

PROVISÃO DE PRÓXIMAS SAÍDAS EM 2025: R$ 111.638,45 

SAÍDAS PLANEJADAS PARA 2026: R$ 1.988.240,63



Aprovação 
no COMAM

Descrição do Projeto Valor Total 
Previsto

Valores 
Pagos até 
Dez/25

Situação do Projeto em Dezembro/2025

Out/2024 Associação Espaço Urbano – educação 
ambiental

405.919,22 63.237,12 Notificado da rescisão em 30/10/25. Está em análise na SAJUR a 
minuta da rescisão.

Out/2024 Associação Skate Salva – educação 
ambiental

439.444,99 300.361,87 Em análise prestação de contas parcela 07 (outubro/25) e 08 
(novembro/25) para liberação da parcela 09.

Out/2024 Amovila – Coleta seletiva e compostagem 477.036,60 189.196,20 Parceria suspensa entre 31/07 a 02/10/25. Em análise prestação de 
contas parcela 04 (outubro/25). Para liberação da parcela 06 deverá 
ser entregue a prestação da parcela 05.Deverá ser devolvido, ao 
término da parceria, o valor de R$ 2.480,00 referente a recursos 
financeiros não aplicados corretamente.

Jun/2025 Compra de 02 Caminhonetes para 
Licenciamento Ambiental

900.000,00 0 Em fase de assinatura da requisição de compra para continuidade 
dos trâmites internos.

Jun/2025 Compra de 02 Drones para Licenciamento 
Ambiental

160.000,00 0 Em fase de assinatura da requisição de compra para continuidade 
dos trâmites internos.

Jun/2025 Compra de Baú Frigorífico para Secretaria 
de Pesca e Manutenção do Caminhão

143.200,00
50.000,00

0 Aguardando publicação do edital licitatório - SECAD (em fase de 
pesquisa de preços).
Manutenção do caminhão em andamento.

Jun/2025 Treinamento para uso dos drones - - Aguardando a compra dos drones.



Fundo Municipal de 
Saneamento Ambiental e 

Infraestrutura - FMSAI



FMSAI – Situação em Dezembro de 2025 SALDO EM 10/12/2025: R$ 17.060.475,09

ENTRADAS EM 2025: R$ 4.630.163,05 TOTAL DE SAÍDAS EM 2025: R$ 0,00

PROVISÃO DE PRÓXIMAS SAÍDAS EM 2025: R$ 0,00 SAÍDAS PLANEJADAS PARA 2026: R$ 6.333.801,00

Aprovação no 
COMAM

Descrição do Projeto Valor Total 
Previsto

Valores Pagos 
até Dez/25

Situação do Projeto em Dezembro/2025

Ago/2024 Construção do galpão do Centro Municipal de 
Triagem de Resíduos Recicláveis

6.333.801,00 0,00 Em processo licitatório.



7. Balanço das atividades da 
SEMAM em 2025;



Divisão de Licenciamento Ambiental

• Recebeu um total de 641 protocolos com assuntos diversos;

• Emitiu 1.056 documentos como: certidões de diretrizes ambientais, compensação 
e autorização para corte de árvore, supressão de vegetação, intervenção em Área 
de Preservação Permanente (APP), ações civis públicas, recuperação de áreas 
degradadas, limpeza de terreno, entre outros assuntos ambientais, no âmbito de 
suas atribuições;

• Também analisa: Aprovação de planta de construção, de reforma, de 
regularização de construção e habite-se (oriundos da Secretaria de Urbanismo –
SEURB)



Divisão de Licenciamento Ambiental em números:
Protocolos recebidos pela Central de Atendimento

ASSUNTO QUANTIDADE

Abertura de picadas, trilhas e fazimento de cercas 21

Autorização para caixa de inspeção na calçada 11

Autorização para corte de árvores isoladas 234

Autorização para intervenção em APP 24

Autorização para supressão de vegetação 75

Certidão de diretrizes ambientais 127

Compensação ambiental – Relatório da Defesa Civil 93

Declaração ambiental 33

Fator ambiental 14

Licenciamento ambiental de atividades e 

empreendimentos

04

Outros assuntos 05

TOTAL: 641 protocolos



Divisão de Licenciamento Ambiental
DOCUMENTOS EMITIDOS
ASSUNTO QUANTIDADE

Autorizações para caixa de inspeção na calçada 10

Autorizações para corte de árvores isoladas 196

Autorizações para intervenção em APP 04

Autorizações para supressão de vegetação 04

Certidões de diretrizes ambientais 113

Comunique-se 626

Declarações ambientais 66

Licença Ambiental 01

Termos de compromisso de recuperação ambiental 31

Termo de Responsabilidade de Preservação de Área 

Verde do Lote
05

TOTAL: 1.056 documentos emitidos



Divisão de Projetos e Convênios
Principais ações, mas não somente:

• PMGIRS – Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – elaboração concluída em
novembro/2025 com a participação efetiva da Sociedade Civil, via COMAM; como também
acompanhamento e contribuição do GAEMA-SP;

• PRAD – Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – 10 processos em andamento, sendo estes
distribuídos entre as fases de demolição, elaboração de plano, plantio e monitoramento;

• URAE-1 – SABESP – Conselho Deliberativo da URAE-1 Sudeste e técnico representante do
município no Comitê Técnico Vale e Litoral Norte. Dentro da mesma temática, também atua na
Câmara Técnica de Saneamento do COMAM;

• Perícias Judiciais – 06 processos em andamento, sendo as atividades de elaboração de quesitos,
assistente técnico na realização da perícia em campo, com também a análise técnica do laudo pericial;

• Contrato de triagem de resíduos recicláveis – A Divisão realizou a elaboração dos documentos
pertinentes, bem como a atividade atual e contínua de fiscalização do contrato;



Divisão de Projetos e Convênios
Principais ações, mas não somente:

• APA Baleia-Sahy – assessoria ao Secretário na gestão do Conselho Gestor da APA, como também a
análise técnica do Plano de Manejo da Taboa e da Caixeta;

• Atendimento ao TAC Baleia – elaboração de TRs e demais documentos pertinentes para contratações
de obrigações firmadas no TAC, como por exemplo a construção do novo Centro Municipal de
Triagem de Resíduos Recicláveis, avaliação e monitoramento de contaminação subterrânea da antiga
central de triagem de Cambury e do antigo transbordo, bem como o monitoramento geotécnico do
talude do antigo lixão;

• Suporte e apoio técnico para a Comissão de Avaliação de Monitoramento dos chamamentos públicos
realizados pelo COMAM, para uso de recursos do FUNDAM.



Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente

• AÇÕES DE LIMPEZA DE MANGUEZAL

Localidade Nº de Ações Total Recolhido (kg)

Araçá 11 1.493,94

Colhereiro 06 958,55

Enseada 04 1.255,85

Barra do Sahy 01 9,74

Juquehy 01 84,50

Total Geral 23 ações 3.802,58 kg



Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente

VIVEIRO MUNICIPAL

Produção destinada a arborização urbana, restauração ambiental e 
apoio a projetos socioambientais.

• Total de mudas nativas disponíveis: 3.801 unidades

• Mudas utilizadas em PRAD’s: 331 unidades

• Saída total de mudas (arborização urbana, e-lixo e PRAD): 1.848 
unidades



INVENTÁRIO DO VIVEIRO MUNICIPAL

Produção destinada a arborização urbana, restauração ambiental e 
apoio a projetos socioambientais.

• Total de mudas nativas disponíveis: 3.801 unidades

• Mudas utilizadas em PRAD’s: 331 unidades

• Saída total de mudas (arborização urbana, e-lixo e PRAD): 1.848 
unidades

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



INVENTÁRIO DO E-LIXO - 2025

Resultados Obtidos

• Material eletrônico arrecadado: 1.646,70 kg

• Implementação de 55 pontos de coleta de pilhas e baterias em 
diversos bairros.

• Recebimento de 20 computadores (setembro/2025) para 
triagem e reutilização.

• Troca de mudas: 518 mudas distribuídas via programa

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



MONITORAMENTO DE FAUNA –
CORUJA-BURAQUEIRA

02 ninhos ativos monitorados na 
região do Canto do Mar e Enseada

09 inspeções realizadas ao longo 
de 2025

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



VISITAÇÕES E DATAS COMEMORATIVAS

Dia Mundial da Água – visita técnica e 
atividade educativa na Estação Sabesp

Participação de alunos do Projeto Cidadão 
Criança

PROJETO EDUCA NATUREZA – PALESTRAS
AMBIENTAIS

05 escolas atendidas

255 alunos participantes

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



PROJETO HORTA PARA TODOS – HORTAS E COMPOSTEIRAS 

Implementações em 2025:
• Creche Municipal São Francisco

• Projeto Viração

• CAPS AD Canto do Mar

• Creche de Barequeçaba

• Centro Comunitário da Topolândia

• EMEI Meire Vasques

• EMEI Machado Rosa

• EM Maria Francisca

• EM Edileusa Brasil 

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



LIMPEZA DE PRAIAS – CLEANUP DAY;

APOIO AO PROGRAMA “MAR SEM LIXO”;

EXPOSIÇÕES E EVENTOS:

EXPOFATEC – julho/2025

Exposição "Transformando Lixo em Arte" – Maresias – agosto/2025

Semana Lixo Zero – setembro/2025

Campeonato de Surf ASCAM – novembro/2025

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



PROGRAMA DE 

ARBORIZAÇÃO URBANA

655 pontos de plantio 
mapeados em áreas públicas;

999 mudas plantadas;

Ações integradas com escolas, 
associações e moradores;

Divisão Socioambiental e 
Assessoria de Meio Ambiente



Departamento de Pesca

Atendimento a comunidade pesqueira com a Fábrica de gelo e o  
caminhão frigorífico

-Fomento aos pescadores artesanais através do subsídio de gelo -
caminhão frigorífico, soprador de gelo e fábrica de gelo;

-Caminhão frigorífico 473,1 toneladas até o final de novembro;

-Fábrica de gelo 59,36 toneladas até o final de novembro;



Departamento de Pesca

Registro Geral do Pescador RGP – Profissional e Amadora



Departamento de Pesca
Regularização de documentação de Cercos Flutuantes
Documentação de autorização de cercos flutuantes em São Sebastião na área da 
APA Marinha Litoral Norte;
Atuação ambiental na APAMLN e ARIESS;
Vistoria em cercos flutuantes em São Sebastião; 

Programa mar sem lixo:
Participação dos pescadores de arrasto do camarão;
4,07 toneladas de resíduos sólidos recolhidos;
Ações de Limpeza de Mangues com apoio dos pescadores do programa;
Visita técnica ao Ponto de coleta do Programa, no Bairro São Francisco;



Departamento de Pesca
Palestras
Colégio Elvira Brandão (de São Paulo): pesca artesanal e conservação 
ambiental;
USP: Palestra sobre preservação ambiental e pesca sustentável;
ETEC: Importância dos organismos planctônicos para o equilíbrio dos 
ambientes marinhos;
Monitoramento da atividade pesqueira;

Visitas técnicas em ranchos de pesca municipais
-Monitoramento, fomento e apoio à classe pesqueira. 



Departamento de Pesca
Visita técnica do Superintendente Federal de Pesca e Aquicultura do 
Estado de São Paulo  - Promoção de políticas públicas para a classe 
pesqueira do município;

Participação no Grupo de Trabalho (GT) da Tainha do 
Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) -Visita técnica do MPA; 

Reunião com Polícia Ambiental e pescadores artesanais -
Apresentação da nova legislação da pesca da tainha;

Desenvolvimento de material - Cartilha do pescador;



Departamento de Pesca
Controle da Sanidade de Moluscos Bivalves:
- Apoio e atuação em situações de maré vermelha no litoral norte; 
- Coleta de Mexilhões para controle sanitário;

Entrega de poda triturada - 47 toneladas de podas trituradas entregues a 
agricultores familiares;



Departamento de Fiscalização Ambiental



Departamento de Fiscalização Ambiental



Departamento de Fiscalização Ambiental



Departamento de Fiscalização Ambiental



Departamento de Fiscalização Ambiental

O Departamento de Fiscalização Ambiental realizou 40 Ações de 
Fiscalizações conjuntas com a Polícia Municipal, Polícia Ambiental, 
Polícia civil, Fundação Florestal, SESEP e SEURB em toda a 
extensão do município. 



Setor Administrativo
Total de documentos recebidos: 11.298

Total de documentos resolvidos: 10.312

Processos de demolição encaminhados à Comissão de Demolição: 332

Processos de Aprovação de Planta, Regularização, Reforma e Habite- se da Secretaria 

de Urbanismo (SEURB) que tramitam na Secretaria de Meio Ambiente (SEMAM): 700

Ofícios recebidos/respondidos do Ministério Público Estadual: 73

Ofícios recebidos/respondidos do Ministério Público Federal: 18

Ofícios encaminhados à Polícia Civil/Ambiental/Militar: 44



8. Deliberação do Calendário 
anual de reuniões de 2026.



4. ;

12/02/2026 - SEMAM

12/03/2026 - Instituto Verdescola

09/04/2026 - SEMAM

14/05/2026 - Maresias

11/06/2026 - SEMAM

16/07/2026 - Instituto Verdescola

13/08/2026 - SEMAM

10/09/2026 – Maresias

08/10/2026 - SEMAM

12/11/2026 – Instituto Verdescola

10/12/2026 - SEMAM



Programas de Sustentabilidade

de São José dos Campos

Eng. Agr. Juarez Domingues de Vasconcelos 

Diretor do Departamento de Gestão Ambiental 

Secretaria de Urbanismo e Sustentabilidade



Em São Jose dos Campos a sustentabilidade não é mais 
uma meta – é um modo de governar.

Nossa cidade integra planejamento urbano, inovação 
ambiental e responsabilidade climática.



1. 
ARBORIZAÇÃO 

URBANA



1.1. PMAU (Plano Municipal de Arborização Urbana)

• Objetivo: Estruturar a política de Arborização

Urbana;

• Diagnóstico - bases para definição de diretrizes e

propostas:

￭ Análises por meio de sensoriamento remoto;

￭ Inventário amostral;

￭ Reconhecimento da cobertura arbórea.

• Estimativa do patrimônio arbóreo: 80 mil árvores;



1.2. Programa Arboriza São José

⚬Objetivos:

￭ Integração das ações relacionadas à

arboricultura, de forma sistêmica;

￭ Implementação das ações e metas definidas no

PMAU;

￭ Utilização de normas vigentes (ABNT

16246/2019);

￭ Meta: Regra 3-30-300: Cada casa, escola e local

de trabalho deve ter a vista de pelo menos três

árvores, estar em um bairro com 30% de

cobertura de copa e estar a 300 metros de um

parque;

￭ Atendimento aos ODS.



1.2. Programa Arboriza São José



1.2. Programa Arboriza São José
(Saúde das Árvores)



1.2. Programa Arboriza São José
(Dados em 10/12/2025)



1.2. Programa Arboriza São José
(Dados em 10/12/2025)



1.2. Programa Arboriza São José
(Dados em 10/12/2025)



1.3. Sistemas de 
Informações

Portal Árvores Portal Geosanja

Fonte: https://geosanja.sjc.sp.gov.br/Fonte: https://arvores.sjc.sp.gov.br/ Fonte: https://frutanope.brunoborges.info

Portal Fruta no Pé

https://geosanja.sjc.sp.gov.br
https://arvores.sjc.sp.gov.br
https://frutanope.brunoborges.info


Destaques do Arboriza

• Premiação: 6 certificações consecutivas no Programa Tree Cities of the World da FAO/ONU.
• + de 90 mil árvores cadastradas com QR Codes



2. 
PROGRAMA 

REVITALIZAÇÃO 
DE NASCENTES



2.1. Programa Revitalização 
de Nascentes

• Objetivo: Identificar, cuidar e divulgar a

importância das nascentes urbanas;

• 38 nascentes do programa;

• 20 Escolas participantes. HTC, Mostra de

Vídeos

• Linhas de atuação:

￭ Preservação (Isolamento das áreas e

plantios planejados de espécies nativas da

mata atlântica e cerrado;

￭ Envolvimento social através dos alunos das

escolas municipais próximas às nascentes.



2.2. Mostra de 
Vídeos Ambientais

⚬ Objetivo: Promover a produção de vídeos por

alunos e professores, com a temática das nascentes

urbanas;

⚬ 20 escolas municipais participantes;

⚬ Aproximadamente 600 alunos envolvidos;

⚬ Ao final de cada ano acontece a Mostra de Vídeos

Ambientais;

⚬ No evento os vídeos são exibidos e premiados.



3. 
PARQUES E 

ÁREAS VERDES



3.1. Parques e Áreas Verdes

Pq. Natural Municipal do Cerrado (zona sul) Pq. Santa Júlia (zona sudeste) Pq. Alberto Simões (zona norte)

Pq. Ribeirão Vermelho (zona oeste) Pq. da Cidade (zona norte) Pq. Santos Dumont (centro)



Pq. Caminho das Garças (zona sudeste) Pq. Alambari (zona norte) Pq. Sérgio Weiss (zona leste)

Pq. Sérgio Sobral (zona leste) Pq. Senhorinha (zona sul) Pq. Vicentina Aranha (centro)



3.1. Parque Natural Municipal do Cerrado
O PNMC I, é uma área com 30 ha, de vegetação nativa de Cerrado, localizado na região sul do município

e que apresenta elevado potencial para conservação da biodiversidade e também capacidade para o

desenvolvimento de atividades tais como: educação ambiental, turismo ecológico e pesquisa científica.

Uma segunda área (PNMC II) está em vias de ser incorporada, totalizando assim 72 ha.



3.2. Parque Natural Municipal Augusto Ruschi
⚬ Criado em 2010 – Mata Atlântica – Zona Norte

⚬ +2 milhões m² de área preservada com fauna e flora nativa

⚬ Visitação monitorada, educação ambiental, pesquisa científica

⚬ Plano de Manejo e Conselho Gestor ativos

⚬ Desafio: monitorar desmatamento e parcelamentos irregulares



3.3. Projeto Primatas ⚬Proteção de espécies ameaçadas em SJC;

⚬Monitoramento populacional e pesquisa científica;

⚬Parcerias com universidades e comunidades;

⚬Importância: biodiversidade local, equilíbrio

ecológico, turismo sustentável.



3.3. Projeto 
Callithrix aurita

⚬Objetivo: geração de conhecimento sobre os primatas e

engajamento da comunidade, visando à manutenção de

populações viáveis de primatas na região;

⚬O Projeto sagui-da-serra-escuro é um dos eixos do

Programa Primatas, desenvolvido por Organizações da

Sociedade Civil e órgãos públicos Municipal e Estadual;

⚬OSC Ecomuseu/Petrobrás espelharam-se no trabalho da

Prefeitura e executam ações de preservação;

⚬Parceria com a Universidade Federal de Viçosa (UFV);

⚬Último levantamento: SJC possui 5% da população

mundial.



4. 
CONTROLE 

AMBIENTAL -
FISCALIZAÇÃO



4.1. Controle Ambiental 
Fiscalização

⚬Objetivo: Analisar tecnicamente todos os

atos administrativos baseados nos termos

da lei;

⚬Produção de Informações Técnicas para

auxiliar a Aprovação de Projetos,

Regularização Fundiária e Defesa Civil,

emissão de Manifestação Ambiental;

⚬Auxiliar em Ações do Ministério Público e

de licenciamento ambiental;

⚬156: Participação da população solicitando

serviços, fiscalização, denúncias, elogios,

reclamações e sugestões.



⚬Serviço de acesso e download de imagens

tomadas por satélites ópticos de alta

resolução espacial;

⚬Categorias dos alertas analisados:

Supressão de Vegetação, Nova Edificação,

Demolição, Queimadas, Solo Exposto,

Deposição de Resíduos de Construção Civil,

etc;

⚬Até novembro de 2025 já foram gerados

25.010 alertas.

4.2. Programa Observa



5. 
POMARES, 
HORTAS E 

PANC’S



5.1. RODA DE 
CONVERSA SOBRE 
PANC’s

⚬Objetivo: Divulgação a cerca da importância e

benefícios das PANC’s, as quais ainda são pouco usadas

na alimentação cotidiana;

⚬As rodas de conversa sobre plantas alimentícias não

convencionais (PANC’s) acontecem mensalmente no

Centro de Formação do Educador - CEFE.



5.2 HORTAS URBANAS

• Implantadas em UBS, CRAS, escolas e espaços públicos;
•Educação ambiental, saúde e segurança alimentar;
•Apoio técnico, oficinas, distribuição de mudas;
•+ de 80 hortas ativas – foco em participação comunitária.



5.3 POMARES 
NATIVOS 
EDUCATIVOS

Educação Ambiental com Sabores e 
Saberes da Mata Atlântica

Objetivo: Promover o plantio participativo de espécies
frutíferas nativas com enfoque educativo, ecológico e 

comunitário.

⚬ Plantio de frutíferas nativas;

⚬ Ferramenta pedagógica e ecológica;

⚬ Promoção da alimentação saudável;

⚬ Valorização da cultura local.

⚬53 Pomares Nativos 

Educativos implantados



6. 
EVENTOS E 

SEMINÁRIOS



6.1. Avoando SFX  
Festival de Observação 
e Conservação de Aves

⚬Planejamento e realização do Avoando

SFX, ocorrido em São Francisco Xavier e

no Parque Vicentina Aranha;

⚬Realização palestras, oficinas, exposições,

apresentações artísticas e saídas de

campo para observação de aves;

⚬Parceria com a Secretaria de Inovação e

Desenvolvimento Econômico (SIDE).



6.2.  Seminário 
Muriqui e outros 
Primatas
⚬Seminário realizado em São Francisco

Xavier - Distrito de São José dos

Campos;

⚬SJC é o único município brasileiro a

ter projetos dos seus primatas

ameaçados de extinção;

⚬Aconteceram palestras e debate sobre

clima, floresta e conservação de

primatas.



6.3. II Fórum 
Paulista de 
Arborização Urbana

⚬Certificado “CIDADE AMIGA

DAS ÁRVORES”, concedido pela

SBAU (Sociedade Brasileira de

Arborização Urbana) em

reconhecimento aos esforços

da cidade em prol da

arborização urbana e pelo

recebimento de mais um

prêmio “Tree Cities os the

World” - 6º ano consecutivo.



6.4. 1º Simpósio 
de Florestas 
Urbanas do Vale 
do Paraíba

⚬No simpósio foram discutidos os temas

trabalhados durante o ano de 2024;

⚬Programa Arboriza;

⚬Revitalização de Nascentes;

⚬Projeto Primatas e Avoando SFX;

⚬Outros projetos de empresas regionais,

universidades (UNIVAP).



6.5. 4º Fórum 
Latino-americano e 
Caribenho de 
Florestas Urbanas

⚬No fórum foram discutidos os temas

trabalhados durante o ano de 2024;

⚬Programa Arboriza;

⚬Programa Observa;

⚬Diversas palestras internacionais;

⚬Troca de experiências entre cidades

brasileiras e outros países;

⚬Celebração das Tree Cities.

Novembro de 2024



6.6. XXVII CBAU - Congresso Brasileiro de Arborização Urbana
VI CIAU - Congresso Ibero-americano de Arborização Urbana
IV CBAU - Mirim - Congresso Brasileiro de Arborização Urbana Mirim
CBEA - Campeonato Brasileiro de Escalada em Árvores

Setembro de 2025



CBEA - Campeonato 
Brasileiro de Escalada 
em Árvores

Recorde de Inscritos (34 participantes, sendo 7 mulheres), escalada mirim.



Congressos Brasileiro 
e Ibero-americano
⚬No evento aconteceram minicursos,

visitas técnicas, apresentação e

premiação de trabalhos científicos e

foram discutidos temas relativos à

neutralidade de carbono nas cidades,

uso de tecnologias voltadas à

arborização, dinâmica das florestas

urbanas, Plano Nacional de Arborização

Urbana, regra 3-30-300, SBN, e outros

temas relacionados à arborização das

cidades.



Congresso Brasileiro 
Mirim

⚬No evento aconteceram brincadeiras,

dinâmicas, músicas, teatro, trazendo

de forma lúdica, temas relativos à

importância da arborização urbana

para mais de 60 crianças de escolas

públicas.



7. Manual de 
Sustentabilidade do 
Ambiente Construído

⚬Regulamentado pelo Decreto nº 19.888/2025

⚬Vigente para todos os projetos a partir de 

março/2025

⚬87 estratégias sustentáveis obrigatórias

Divididas em 6 temas:

Qualidade ambiental do entorno

Envoltória (fachada e cobertura)

Materiais e métodos construtivos

Eficiência energética

Gestão da água

⚬Certificações e selos

Pontuação mínima obrigatória para licenciamento

Requisitos para obtenção de alvará e habite-se

Incentivo a soluções como arborização do lote, 

ventilação natural, horta e captação de água

⚬Compromisso com a sustentabilidade global

Alinhado aos ODS da ONU, Acordo de Paris e 

Pacto Global de Prefeitos



8. Cidade 
Carbono Neutro

- Integração ao projeto pioneiro CCD –
Cidades Carbono Neutro 

•Liderado pelo IPT com apoio da Fapesp

•Meta: ser a  primeira cidade Carbono 
Neutro do Brasil 

•R$ 31 milhões investidos (R$ 9,8 
milhões da Fapesp, R$ 6,2 Milhões 
iniciativa privada

•+100 pesquisadores e 37 Instituições

• Parceria com governo, universidades, 
empresas e sociedade

Objetivos e ações

•Reduzir emissões de Gases de 
efeito estufa

•Compensar emissões residuais  
com :

Plantio de árvores nativas
Preservação Ambiental
Créditos de Carbono  

Duração e contexto 

•Projeto com duração de 05 anos

- Ações de conscientização: plantios, limpeza de nascentes, palestras 



OBRIGADO!


